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Bezerro de Ouro
Assis Chateaubriand

Lag-es
'gem j as suaa rorreiria8 e do seu tropel. Mas surgiram lho e caro amigo Salathiel 
dois pacifistas inveterados, preferindo o morno quoti- de Barros, a coluna mestra 
diano da ordem à cavalaria, ao quixotismo, à tosquia dá Legião do Ar em Porto 

I dos merinós catarinenses, e logo tudo acabou. O Rio Alegre, antecedeu a muitos 
de Janeiro passaria a ser frequentado por exemplares outros, no seu Estado, nes- 

|da cordura, da mansuetude e das manhas de Salathiel se apostolado pela causa da 
de Barros, Vitor Bástian e Oscar Fontoura, refletindo aviaçao brasileira. Se orga-

nizar-mos amanha, em Por
to Alegre, o Banco do Ar, 
ele Jserá iniludivelmeite o 
seu superintendente natural,

No batismo do aviao «Frederico Carlos Gomes». DO timbre morigerado as intenções do chefe e do 
oferta do Banco Nacional do Comércio, de Porto Ale- 8eu procônsul na Sicilia riograDdeuse. A gente hoje 
gre, ao Aero Clube de Florianopolis, o sr. Assis Cha- fluase confunde um gaúcho com um mineiro, tao ras- 
teaubriand disse as seguintes palavras: pados andam aqueles de eloquência» marcial, indoles

«Meu caro interventor Nerêu Ramos. No momen- g rave8 e meditativas, mordidas de conciencia e de pai- até mesmo porque é proprie-
to em que um grande estabelecimento de crédito gau- sagens morais, Getulio Vargas e Cordeiro de Farias jtario há dezenas de anos da
cho, o nosso prestimoso Banco Nacional do Comércio trocaram as espadas de facínoras rutilantes, como Ani-jcasa onde nasceu o minis- 
faz a entrega a Florianópolis de um aviao de treino bal Lourenço, pelos lapis dos contabilistas do Banco tro desse ramo de negocio, 
primário, è-nos grato recordar aqui, antes de tudo, as Nacional do Comercio e as charruas de um Cacildo o nosso chefe Salgado Fi-
ótimas relações de fronteira que apresentam hoje Ban- Krebs. Nao sei se as rosas de Caxias nao perdaram lho. Do berço do ministro
ta Catarina e o Rio Grande. Como eram tensas, na ura Pouco 4o seu colorido purpurino; a verdade, po- da Aeronáutica bem pode- 
era liberal, essas relações de inquietadora vizinhança, ■ rem> ® A'-16 Santa Catarina, qual Inês de Castro, está riam projctar-se as forças da 
principalmente no município de Lajes, em que predo- P08ta em sossego. Como dormem e engordam agora economia gaúcha deciJidas 
mina a robusta clan desses Ramos ! Vargas è o R oo-,08 seus bezerros, meu caro interventor Nerêu Ramos! a por no ar o banco da 
sevelt gaúcho. Foi ele o autor da política adoravel de ,^ uan*,a saudade, não da Amélia, mas daqueles tempos aviação, ou, pelo menos, ou- 
boa vizinhança, que agora subsiste entre Santa Cata-jem Aue 86 amarravam cavalos no obelisco! tros aviões por contado seu
rioa e o Rio Graode Até 1920, o negócio no Rio Gran-! Frederico Carlos Gomes, o patrono desta célula, é suplente em Porto Alegre,
de era com «big stick» Pura política republicana dos.bcro um especime de suave era mercantil e do inocen- que é o Banco Nacional do 
Estados Unidos, quando os democratas não estão no'^e espirito agraiio e das seráficas tendências industriais, Comércio, no qual tem, nes- 

'poder. Cacete grosso. Panamá e América Central. Até !q«e policiam mas desfibram o nosso Rio Grande. Ban- te momento, um diretor car
os nosso bezerros jã nascem assustados, resmungavajqueiro, financista e parlamentar, Frederico Carlos Go- linga de uma máquina, e ou- 
melancólico, Edmundo da Luz Pinto, este hospede per-1“ ®8 tem um ,ugar de destaque nos anais da politica tro aqui e lá fomentando os
petuo de sanatórios e estações de curas, pois ele não 
pretende ser herói e tampouco que o Brasil o apoquen
te com as suas querelas de comadre. Hoje 09 bezerros 
nascem em imanta Catarina com as orelhas caidas, con
tentes e tranquilos Nem um tiro de pirapáu os ame
dronta em Bom Jesus e Vacaria E vãc, balando, atra
vessar o rin das Pelotas, para entrar do outro lado do 
maciço da Ferra Geral, sem susto. Pastores gaúchos, 
mansos e sedosos, tangem os rebanhos catarinenses pa
ra o lado de cá do rio, e as duas famílias, outrora so
bressaltadas, se visitam e se abraçam com confiança. 
Nosso interventor Nerêu Ramos é da zona fronteiriça, 
da terra mais linda do Brasil que se chama coxilha 
rica. Hà em nossa pátria um vergel, cortado por um 
rio e esse rio é bordado de pinheirais. A 'torrente é 
tão azul que nela os arcanjos deverão lavar as roupas 
de Nossa Senhora. Chama-se Lavatudo, e acredito me 
haver desfeito em suas aguas de alguns pecados, que
me torturavam a conciencia.

Como homem de ação, que conquistou o seu lu
gar ao sol à custa de árduos embates e de golpes 
Lrèssivos v. excia., meu caro interventor Nereu Ra
mos, não estará longe de admirar, como todos nós o 
velho Rio Grande, o Rio Grande antigo, ^
leoia a nropria personalidade nas rajadas dos ímpetos
conquistadores, no '<í!"lson* ^ / ‘ geneíoso Mecenas 

Salathiel de Barros e, pi ’ , . a n()9saa emo-
d0 Kio Grande dos n o s * . —
çoes idas e '’iv-das coberta com o esnial-
reiro està sendo pouco a P «ivilizacão mercan-
to polido do. refinamentos d a 0ral l .
til e industrial que ent P Farja8 deram umade. «e ,u .,o  V a tg J  e
baixa, que é a bem a w  0 R1C Gran-
cal de caudilhos e de heroi. . ’ a aparição ri
de envolvia a imaginaçao do e a n o o a j ,  ^  ^
do, luzidos deU“pôrtmho. Osvaldo Aranha, «o -
João Francisco, bei p „.»nqacão dos clans ímpre-
nnri  ̂ nos davam FBae3 guerrilheiros, erabria-

e do comércio de sua terra E’ um dos metalhadores negócios aéros do ministro 
graduados desse espirito novo com que o Rio Grande Salgado Filho e pronto a 
sai da fase heroica para entrar, amordaçado, naquela repetir a proeza que está 
que Augusto Comte denominava industrial pacifica, fazendo, sem susto para o 
Ele contribuiu para a transformação de «psyche» do interventor Nerêu Ramos, 
gaúcho, isto é, para conter-lhe as forças de rebeldia, com Santa Catarina. Este 
de vibração politica, de belicosidade, e moderação, da «Frederico Carlos Gomes», 
prudência o da estabilidade que são o apanagio dos que acaba de atravessar a 
paulistas e mineiros em nossa terra. O Rio Grande fronteira é um verdadeiro 
amineirado seria o fim do mundo, se Nerêu Ramos bezerro de ouro».
não vivosse e governasse Santa Catarina, antiga orfâ ________________ ______ _
da paz e do sossego. Nerêu Ramos, bem raspado, ain
da dará um gaúcho à antiga.

Meu caro Salathiel de Barros: o nosso Rio Gran-
ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 

. ,  , . . grande tiragem e vasta circula-de vive hoje, vivera sempre na gratidão do3 oatan- çá0
nensos. Fpses, embora com alguns bezerros assustados 
no passado e alguns barrigas-verde assustadiços no pre-j 
sente, sempre admiraram os «oondotieri» de raça, do 
seu e do nosso querido Rio Grande. Não 9ei o que a 
sua terra produz de melhor: mas lhe afianço que, ao 
lado das sólidas cutelarias de Caxias, do gado fiino de 
Quarai, do arroz do9 baixios do Guaiba e da planice:

Falecimento

üorio Lemes dos 
vistos da tragédia humana

Faleceu nesta cidade, a 
11 do corrente, a exma. se- 

pelotence, que raça de capitães do ousadia pronta, delnhora d. Umbelina Ribeiro 
vontade segura e de espirito largo, que alinham vo- D 1
cês! De Julio de Castilhos a Getulio Vargas e Cordei
ro de Farias, a dinastia apresenta tão robustos que a 
caducidade tão cedo a não ameaça. Um fenomeno que 
ainda não foi estudado, no quadro político do Brasil, 
é da presença de um espirito guerreiro e de conquis
ta no Rio Grande. E’ que o pampa, com a Paraiba e o 
nordeste, são aquelas regiões do país que viveram a 
invasão, e isto arè lhes forma a consciência de uma 
solidariedade muito intima com as virtudes das armas.
Não somos guerreiros porque queremos, senão por pre
destinação geográfica e histórica.

Na area revoludinnaria de 30, ao saltar ein Flo
rianópolis, na manhã de 4 de outubro, encontrei um 
catarinense de armas na mão, pelejando pelas liberda
des públicas. Era o atual chefe do seu poder executi
vo. Vi-o, duas horas ein que poucos |haviam acredita
do em nosso triunfo. Era límpida a confiança do in

Branco, viuva do finado Cel. 
Afonso da Silva Ribeiro.

A extinta era dotada de 
grandes virtudes e perten
cia a uma das mais distin
tas famílias do Estado.

A sua morte foi muito 
sentida, e ao sepultame.nto 
compareceram, altas autori
dades, imprensa, exmas. fa
mílias e elevado numero de 
amigos da familia.

A encomendação do cor
po 'foi feita na Copela dos 
Franciscanos, tendo o côro 
da mesma entoado diversos 
hinos.

«Correio Lageano» apre-
oo submisso Nerêu Ramos na ascensão das forças que ir-i senta pesames á familia en- 

gado. de espeO0 e de a v e n t u r a a  eram o v i r .  ,.adiaVam do polo magnético do Rio Grande. Nosso ve-, lutada,
pampa, dominando-lhe aa ver e
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p r e f e it u r a  MUNICIPAL d e  l a j e s  | A  A gon ia  da A sm a
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Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 1912.

A l i v i a d a  a m  3 ít>
M i n u t o *

Em 8 minuto* a nova receita — Msndoro 
— aomoçn a circular no winjfuo, aliviando 
o* accpsos e os ataques do usnm. Em 
pouco tempo, è poaclvel dormir tem. r̂ spl- 
rar.do livre e facilmente. Mandato t&llvH-u, 
rncuuio que o seu mal seja antigo, porque 
dissolve o remove o mucun que olwtrúo aa 
vloa respiratórias, minando a sua energia, 
arruinando sua baú de, lazendo-o seuUr-st»
Sromaturamente velho. Mondaco tem tamo 
xito que garantimos aos pacientes respira

ção livro e fácil em 24 horas e que acaba- 
rfto com a asma complctamente em fi dias, 
ou devolveremos o dinheiro ao ser-noa res
tituído o pacote vario. Peça Mendoco em 
qualquer farmácia, hoje mesmo. Nossa garantia o protege.

N. 363 — Antônio Francisco Alves — Licença para transferir 
um terreno — 2o despacho: Sim, de acordo com a in
formação.

N. 474 — Anísio Varela Sobrinho — Aforamento de um terre
no do Município — I o despacho: Ao fiscal geral pa
ra informar. 5

N. 476 — Boanerges Pereira Machado — Baixa de lançamento ^  H  Q  Ç  Q  
de casa comercial — Como requer.

N. 477 — Ubaldino Marques Bitencourt — Baixa de imposto de 
bicicleta — Como requer.

N. 478 — Josefina Oliveira dos Santos — Licença para abrir 
uma casa comercial — Sim.

Âcmba

Assine e annuncie no “Correio La- 
geano” orgão de grande tiragem e 
vasta circulação.

Engraxa ter ia Polar— de —
Jorge Pereira

RUA M ARECHAL DEODORO, 13 
Enoontrn- se diariamente os jornais: «Correio do Povo»e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Dia 5 de agosto de 1942.

N. 476 — Carlos Vidal Ramos e Aprigio Leal Nunes — Permu
ta de terrenos — I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

N. 480 — Pedro Oliveira Dias Batista e sua mulher Mercedes 
Borges Branco — Licença para transferir um terreno 
— I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

Dia 7 de agosto de 1942.

N. 170 — Alfredo Timm s/procurador Eduardo Rambusch — Li
cença para transferir terrenos — 2o despacho: Sim de 
acordo com a informação.

N. 194 — Alfredo Floriani e sua mulher Natividade Floriani — 
Licença para transferir um terreno — 2o despacho: 
Sim, de acordo com a informação.

N. 410 — Eduardo R a m b u s c h  — Baixa de lançamen- 
mento do imposto de lixo de 6 casas por não serem 
habitadas — I o despacho: Ao fiscal geral para infor
mar.

N. 463 — Eurico Manoel de Liz — Licença para transferir ter
renos — 2o despacho: Sim, de acordo com a infor
mação.

N. 482 — Antônio Faustino da Silva — Aforamento de um ter
reno do Município — I o despacho: Ao fiscal geral 
para informar.

'porque o finado era, como pu
blicou o «Diário da Tarde», u- 
ma dessas inteligências invulga
res, desabrochadas expontanea- 
mente, pois, com a maior facili
dade — apenas tendo estudos t;) 
de gabinete, — falava correta- 
meníe os idiomas francês, 
glês, italiano, espanhol

i ° - [ IN

Oswaído Primer
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co-

m0 de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

mão, sendo ainda profundo em ESPECIALISTA EM PINTURA D E MOVEIS
geografia e historia.

A  exma. família de Ogê Man- 
nebach, o talento de escól, a- 
apresentamos condolências.

Frocesso N. 554/42.

DECRETO LEI N. 11 de 6 de agosto de 1942.

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos
to no art. 5, do decreto-lei n. 1. 202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:

Art. I o — E’ doada à Fazenda Federal uma área de terras 
com a superfície de 601.247 m2, anexa à Fazen
da Experimental de Criação de Lajes.

Art. 2o — Ficará sem efeito a doação, si fôr extinta a re
ferida Fazenda Experimental

Art. 3o — Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de agosto de 1942.

.Assinado: Vidal Ramon Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

Dr. José Antunes
— MEDICO — 

Cirurgia em geral — Ginecologia Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, cem serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
20

io « c  >:co» od» co® cc« o < p o c f f i o o $ o j ® t x . £ c c í S c o » o r * y o ® c  « c  » o C fo  .$ 0 ..Ve o ;Ç o o »o o ^ o ® a x .> x ® »E -:GALERIA
Rua Correia Pinto, tr 6 . Fone R7 

Filial: Praça Vidal R am os Senior, m 11. Fone lo 6

|  Enorme e variadíssimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos — 23
Ogê Mannebach lentoso catarinense sr. Ogê Man- 

nembach.
Com o seu falecimento Santa 

Faleceu, a I o do corrente, na Catarina perdeu em verdade, 
cidade de São Francisco, o ta- um de seus notáveis filhos,

^  i l[p Q a  ll DQã][DÔcãir̂ ã1| pQq Iftfpõqll ofro || pQqlfpQcJ 1 .3.

Padaria 8 Confeitaria Popular |
de Ivandèl Oodinho

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Educaçlo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

ç= t̂=i 11 agá] pQq|fpQq]l pÇ>a |j p^oli pQa jl p<>o H dQq [jpQa|[DQq|&|P$a |j jfpQ a|

Ip [ f p Q g  I pQa ll pQq 11 pQq lí pQq ll pQq IfpQq !l pQq IjtfpQq Û

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — A0 LADO DA FARMaCIA AP0L0

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

311| pQq i: PQq 11 p Q q  i| p Ç*B]Í fô fp Q q  líç^ ã l i P Q a  llfp Õ q lfS g S fflE ã g q  I
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CORREIO LAGEANO

Preparando o IV Congresso 
Eucarístico Nacional

CaiTvi Triunfal

EDITAL Atenção !

Como coroa mente, dos trabalhos do IV ç,oneresso
T u r i s t a 0;l » ; Sflo pauin' <** " > V >  s r a r a j t ;  
Z ^ T rX r r S da na maW* de s s "  “  -  <•' '• . . . .

O Doutor Vario Teixeira Car-I Vende-se uma fabrica 
rilho. Juiz de Direito da Cornar-1 2:()00$000. O  proprietário 
ca de Lajt n, Estado de Santa Ca- ■ fabricação 
tarina, na foim- da lei, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital virem, com o prazo de 
sessenta Jia- (60), que no car
tório do Eicnvão

de macarrão, instalada, por 
se compromete a ensinar a

Muis informações com Wilson Neves.

P , ..... -  —  .---------- ie Órfãos cor-
Congresso re o pr^ce-s te --obre partilha

por faleci—
São Geraldo das ,Iier,to de P u . ,lo é Wrrner.

____ n . , toda a Avenida São João. termi- E r.esidi"du f na desta comarca,
nando no Parque Anhangabaú, no altar monumento ° s h?rdeirüc ' l*nn’ ^rmann,

Para O percurso desla nr.w-ícoõx {„• . J casada com Francisco TiagoP «- rso OLSta procissão foi Construído um Hormann, - resi iente na o-/-»o r r o  ______  »----------------- W ' M I 5 l | U I U U  UI1)

. R5 ■ ,’ansPortar o Santíssimo Sacramento, le- marca de Brusqu*-, neste Esta-
v 1 minentissuno Snr. Cardeal Legado Dom Se- d°; Maria Werner casada com
bastião Leme. João Madalena Sobrinho, resi-

O carro triunfal faz um conjunto de nobreza de li- ^  emDlu|ar i’\cer,° e ”ào;
nhas e sobriedade He a j ■ . . ue 1 sabido; Pedro Wtruer Fnno, i
• t . . , , °  dando a majestade do con- José Edmundo Werner, residen*.
Iu 1 * °  elevado e sobrenatural, afim de mais nos tes em Tomasina. Estado 'o 1
prender a Nosso Senhor aí levado sob as especies Eu.i Paraná; E,t’ ’a Werner, viuv:, 
caristicas. Nada ue supérfluo ou futil, mas tudo muito por si e seUí> fMhos E!fnda> E*
* " “  " ,aiS H " '  Principais
çhs de arquilet^ra construída para o Congresso Eucaris- lando Barrentien, r. unores; 
tico. Medirá 4 metros de comprimento por 2,20 de lar
gura descançará sobre um «chassis» de auto com qua
tro rodas de pneumático; os jogos de breques e de di
reção serão fixados em duas pequenas alavancas colo
cadas ao lado direito do carro Não terá motor.

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi
co da Tuberculòse e dos defeitos congénitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

re -
sidentes no distrito dc Certa Al
ta, município de Rio do Sul, 
Carlos Werner, já falecido e ca
sado que foi com Amélia Sch- 
midt Werner, por si e seus fi
lhos menores CLn.ar Pedro Wer-

ou m oÂ I to c r to o

ADVOGADO

Neste tablado de 4 metros será Jlevantado, sobre 4 1 ner, Irma Werner, Antonio Car-
colunas, um cibório de madeira, sendo os capitéis, cú- 
pila e trisos trabalhados a ouro e laqueados de bran
co. As 4 colunas contorcidas em todo o conjunto do 
carro obecern ao estilo colonial. Sobre o cibório está co
locado um genuflexório para o ‘■nr. Cardeal Legado e 
uma pequena mesa sobre a qual ficará o ostensório com 
o Santíssimo Sacramento.

O ostensório, no qual será levado o Santíssimo Sa
cramento, será o qué foi oferecido pelos fiéis á Arqui- 
diocése de São Paulo e feito com as jóias e pedrarias 
doadas pelos católicos de São Paulo e de vários Esta
dos do Brasil.

Alguns tufoe de tlores naturaes colocados nas ex
tremidades do carro, será o adorno suficiente para esta 
bela e preciosa peça.

O carro triunfal será conduzido por 12 sacerdotes re
vestidos de dalmáticas que o empurrarão por meio de bra
ços de metal e colocados aos lados do carro. Com trabalhos 
de tapeçarias será vestido o jogo das rodas. Este carro 
triunfal foi oferecido pela Exma. Snra. D. Matilde F. de 
Macedo Soares. O projéto é do arquileto Benedito Ca- 
listo de Jesus Neto, e a execução do Liceu de Artes e 
Ofícios desta capital. A orientação do trabalho do carro 
triunfal está aos cuidados da Obra dos Tabernáculos 
da Arquidiocése.

Executada, já a maquete deste carro se 
posta no salão nobre do Palacio São Luiz, devendo de
pois figurar na exposição solene da Obra dos Tabernáculos, juntamente com todas as peças e ornamen os 
feitós peia mesma Obra, para o Congresso Eucanst.co
Nacional de Sao Paulo.

acha ex

ALFAIATARIA CHIC
Correia Pinto, 82 -  LACESRua

Novo corte e novo
didos recentemente
Paulo.

com
22

los Werner, Véra Emilia Wer
ner, Daura Izabel Werner e Wil
son Francisco Werner, residen
tes no município de Bom Reti
ro, neste Estado, conforme cons 
ta das declarações Ha invento
riante no termo respitivo ci- 
tam-os e chama paro, no prazo 
de sessenta dias ((30) contados 
da publicação no orgãr G ‘icial 
do Estado, dizerem sobre as de
clarações prestadas pt li inven- 
tariante a assistirem aos uerreis 
termos da sebre p.-rtilha, até 
final sentença, sob a- penas ua 
lei. E, para que chegue üo co 
nhecimento de todos aquem in
teressar possa, or enu se pas
sasse o presente, que será pu
blicado e afixado oe acordo com 
a lei. Dado e passado, nesta ci 
dade de Lajes, aos trinta e um 
dias do mez de julho de 
mil novecentos e quarenta e 
dois. Eu, Darcy Ribeiro, esezi- 
vâo de Órfãos, o dactilografei 
subscrevi e assino.

(selo afinal).
Mario Teixeira Carrilho 

Juiz de Direito.
O Escrivão: Darcy Ribeiro

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

J. S o m b w
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano. líquido gastrioo, etc., etc. 

Vaeiua autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessôa)

LAJES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

«*ir -* g» '»ittim iiimnnutmiUMUí ?m m m n

Secos, molhdaos, ferragens, loucas, etc., en-
contram-se no

CENTRAL
de

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 1L
l a g e s

ALCEU íiGULART
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTFL ROSSI
F R U T A S  C R 1 S T A L I S A D A S

Entregas a Domicilio
— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogõos Geral

õs preçes deste armazém sâo os mais convidativos da praça e os ar
tigos de primeira qualidade.

8 H
*zsm ímsmmtmmmmtmimmmttim «tf 1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



4 CORREIO LAGEANO

Programa da Semana de 
C A X I A S EDITAL «Ministério da Guerra 

5a* R. M. e 5a. D. I. E. M* R.- 
3a. Secçáo

i Estagio de Médicos e Farmacêu
ticos Civis

18-8 a 25-8-1942.
Comissão organizadora

Ten. Cel* Luiz Augusto da Silveira (Cmt. 2o Btl. Rdv.); 
Snr. Vidal Ramos Junior (Prefeito Municipal); Cap. Dr. Francis
co de Carvalho Nobre Filho; Cap. Francisco Pinheiro Barroso;1 
2° Ten. Vet. José Pinto Sembra; 2o Ten. Orlano Rizental. 

P re s id e n te  de h o n ra  das p ro v a s
Ten. cel. Luiz Augusto da Silveira; Snr. Vidal Ramos Ju

nior; Snr. Dr. Mario Teixeira Carrilho; Snr. D. Daniel Hostin.
P a rtic ip a n te s

2o Batalhão Rodoviário; Representações civis de Lajes e Ti
ro de Ouerra n. 90.

P a tro n o s  das P ro v a s
l.a Prova^— Prefeitura Municipal de Lages; 2.a Prova — 

Gen. Eurico Oaspar Dutra; 3.a Prova — Duque “de Caxias; 4.a 
Prova — Associação Rural; 5a. Prova — Cidade de Lajes; 6a. 
Piora — Oen. Amaro Soares Bitencourt; 7a. Prova — Qeii. Jo
sé Agostinho dos Santos; 8a. Prova — Gen. Raymundo Sam
paio; 9a. Prova Oen. Silva Rocha.

Ju izes  T é c n ic o #
la. Prova — Cap. Dr. Nobre — Cap. Barroso; 2a. Prova

— Ten. Rizental — Ten. Sombra; 3a. Maj, Gilberto M. dos Reis
— Cap. Derengowski, Ten. Pery; 4.a Prova — Cap. Barroso, 
Ten. Caldas, Ten. Belizário, 5a Prova — Cap. Olavo e dois sar
gentos bandeirinhas; 6a. Prova — Ten. Pombo, Ten. Soares, 
Ten. Casal; 7a. Prova -  Cap. Walter, Ten. Caldas, Ten. Paulo; 
Ha. Prova — Ten. Aydil, Ten. Linhares, Ten. Riceti; 9a. Prova
— Cap. Dr. Nobre. Ten. Renato, Ten. Rêgo.

.P ro g ra m a  g e ra l dos fes te jo s  
Dia 18 — A’s 9 horas — Missa Campal na praça da Matriz. A’s 
21 horas — Sessão solene no Instituto de Educação. Conferên
cia sôbre o «Duque de Caxias»,

Dia 19 — A’s 15 horas — Conferência no Oinásio Dioce
sano, pelo Cap. Bertoldo Paulo Derengowski.

Dia 20 — A ’s 15 horas — Conferência no «Colégio Santa 
Rosa», pelo Ten. Fa lo Nunes Leal.

Dia 21 — A ’s 15 horas — Conferência no ’ «Grupo Esco
lar Vidal Ramos», pelo professor Osny Régis

Dia 22 — A’s 16 horas— Prova «P. M. L.» —  wolley-ball 
entre oficiais e civis; A’s 17 horas — Prova «Gen. Eurico Gaspar 
Dutra» — basket-ball entre praças e civis.

Dia 23 — A’s y horas — Inauguração da Linha de Tiro. 
A’s 9,15 lis. — Prova «Duque de C xias», concurso de tiro ao 
alvo para oficiais. A’s 10,15 hs. — Prova «Associação Rural de 
Lajes», concurso de Tiro ao Alvo para sargentos. |A’s 14 horas
— Parada cívico-esportiva com concentração no campo do «La
jes Foot-ball Club», após o desfile peja cidade. A’s 15 horas — 
Prova «Cidade de Lajes», jôgo de foot-ball entre os clubes «La- 
jes-Foot bali Club» x «Cruzeiro Foot-ball Club».

Dia 24 - -  A’s 15 horas — Sessão grátis de cineima ofere
cida pela Emprêza «Mario Augusto de Souza.

D ia  25  de A g o s to
Dia 25 — A’s 6,30 hs. — Alvorada pela Banda Jde Músi

ca, corneteiros e tambores; A’s 10,30 hs. — Hasteamento da ban
deira e canto de hinos; A’s 1! horas — Inauguração do retrato 
do patrono da Engenharia, na sala nobre do 2o Batalhão Rodo
viário; A ’s 14 horas — Parada Esportiva; A’s 14.30 hs. — Pro
va «Gen. Amaro Soares Bitencourt» — Representação da alvo
rada em campanha Cada Cia. do Btl. apresentará dois soldados 
epuipados. Terão os soldados de apresentar vestidos unicamente 
de calção no interior das barracas simulando estarem dormindo. 
Ao toque de «alvorada», deverão vestir-se e equipar-se, incluin
do a compostura das mochilas com pano de barracas e entra
rem em forma por ordem de chegada. Será declarada vencedo
ra a Cia. cujos representantes evidenciarem maior correção de 
apresentação, aliada a presteza, a critério de uma comissão jul
gadora composta de três oficiais. Local: Campo do «Lages 
Foot-Ball Club». A’s 15 horas — Prova «Gen. José Agostinho 
dos Santos», cabo de guerra só para soldados, Equipes de 8 ho
mens apresentada pelas Cias. e pelo Tiro de Guerra n. 90, Lo
ca!: Campo do «Lajes Foot-Ball Club». A’s 15,30 hs. Prova 
«Gen. Raymundo Sampaio», corrida de estafeta com obstáculo. 
Equipes de 8 homens das Cias. do Btl. Local: Campo do «Lajes 
Foot Bali Club». As 16 horas — Prova «Gen. Silva Rocha», 
concurso hípico em pista de 7 obstáculos com barragem obri
gatória, para amazonas, civis e militares (oficiais).

P rê m io s
2a. Prova «Oen Eurico Gaspar Dutra«: 6 medalhas aos 

vencedores; 3a. Prova «Duque de Caxias»: I o lugar — 1 cane
ta tinteiro «Parker»; 2o lugar — 1 pasta de couro; 3o lugar — 1 
coldre e cartucheira para revolver ou pistola; 6a. Prova «Gen. 
Amaro Soares Bitencourt»: uma taça à Cia vencedora; 7a. Pro
va «Gen. José Agostinho dos Santos»: medalhas à equipe ven
cedora; 8a. prova «Oen. Raymundo Sampaio»:_medalhas à equi
pe vencedora; 9a. prova «Oen. Silva Rocha»:~ I o lugar _ 1 se
la; 2o lugar — 1 par de botas; 3o lugar — 1 cabecada completa.

NOTA — Durante a semana a partir do dia 18 serão li
das na «Voz da Cidade» crónicas sôbre a vida do grande bra
sileiro pelos Maj. Qilberto, Cap. Dr. Nobre Filho, sargentos Ca- 
leb e Almeida e cabo Braescher.

O Doutor Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direi
to da Coninrt» de Lages, Estado de Santa Catari- 
ua, nn fôrma ila lei, etc.

FAÇO saher aos que o presente edital, com o prazo de trinta diaa 
virem, ou dele tiverem notima, que por parte do Doutor Astrogildo Joaè 
de Oliveira Ramos e sua mulher Dona Judith de Carvalho Ramoa, ele en
genheiro civil, ela doméstica, ambos brasileiros, casados, domiciliados e re
sidente nn cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Kio Grande do 
Sul, me foi feita a petição seguinte: — PETIÇÃO: — «Exrao. Snr. Dr. 
Juiz de Direito da Comarca. DR. A8TROGILDO JOSE' DE OLIVEIRA 
RAMOS, e sur mulher D. Judith Carvalho Ramos, brasileiro, engenheiro 
civil, domiciliado e residente na cidade da Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, sendo legítimos senhores o possuidores de uma gleba de ter
ras no imóvel «pró indiviso» conhecido por «Fazenda dos Carrapatos», si
to no logar Figueiredo, distrito de Santo Antonio dos índios, desta Comar
ca de Lajes, Estado de Suuta Catarina, e desejando separA-la das partes 
pertencentes aos demais condôminos, quer propôr a necessária ação de divi
são, em que provará: — I — Que as terras da Fazenda dos Carrapatos per
tenceram, em sua iutegridade, a Joio José Teodoro da Costa e sua mulher 
D. Ana Domiugues Vieira da Costa, que o doaram, em dezoito de março de 
mil noveo-ntos e vinte dois (18/30922), a Abílio Pedro de Oliveira Carva
lho; — II — que, tendo falecido, digo tendo êste falecido, foi o referido 
imóvel, no inventario de seus bens, avaliado nela quantia de cento e vinte 
e dois contos de reis (122:0U,f?O00), e partilhado pela seguinte forma: a) A 
D. Juventina da Costa Carvalho, uma area superficial correspondente a im - 
ortancéi de trinte e três contos e quinhentos mil reis (33:500$WKl); b) a 
oáo de Deus da Costa Carvalho, uma area superficial correspondente à 

importância de neve contos e setecentos mil reis (9:700$) e aos quatro ou
tros herdeiros, Dr. Milton da Costa Carvalho, D. Dulce Carvnlho Ramos, 
D. Judith Carvalho Ramos e D. Odete Carvalho de Souza, uma area su
perficial oorrespondente à importância de dezenove contos e setecentos mil 
reis (19:700$) a cada um dèles; — III — Que D. Odete Carvalho de Souza 
era casada com o snr. Joio Pedro Silveira de Souza, já  faleceu, deixando 
os seguintes herdeiros: — Norma, Aloísio, Miriam e Paulo Carvalho de 
Souza, todos menores impúberes, e que em consequência do falecimento de 
sua m ie se tornaram condôminos do imóvel acima referido; — IV — Que 
o coudomino Juventina da Costa Carvalho, é o único que tem bemfeitorias 
próprias no imóvel mencionado; — V — Que o imóvel «Fazenda dos Car
rapatos», que mede mais ou menos trinta milhões e quinhentos mil metros 
uadmdos (30 51 ©.000 m*2) de área superficial, e compreende campos do Rio 
o Gado, do Rio dos Peráus e do Rio do Meio, tem as seguintes confron

tações: — com terras de Emiliano Rosalino da Costa e com o rio dos Pe
ráus; com terras de Otacllio Fieira da Costa, passando pelo morro do Vea
do e morro do Goajaval, numa linha reta do marco n. 78 as d ■ n. 50 e 
deste em direção ao 51 até encontrar a divisa das terras de E uiliauo Ro
salino da Costa; com terras de Ricardo Alves, em linhas retas dos rn ircos 
78 ao 77, deste ao 76, deste ao 75 e deste ao 74; com terras de ArthurTu- 
pinambá de Campos, do marco 74 ao 73 e deste ao Ribeirão da Mangueira, 
por êste pelo rio dos Carrapatos, e polo Rio do Gado, e com terras do Es
tado; dal pelo Ribeirão do Meio e Caminho da Serra. (Os marcos mencio
nados, são os da divisão judicial da Fazenda do Figueiredo); — VI— Nestes 
termos, requer a V. Excia. se digne mandar citar os referidos condômi
nos, juntamente com seus respectivos cônjuges — por mandado João de 
Deus da Costa Carvalho, brasileiro, industrialista, casado, domiciliado e re- 
siderte nesta cidade de Lajes, e sua mulher d. Sílvia Vieira de Carvalho; 
e por Edital, na forma do art. 413 do oódigo de Processo Civil, os residen
tes fóra da Comarca, « que são: D. Juventina da Costa Carvalho, brasilei
ra, viuva, proprietária, atualmente residindo em Porto (Alegre; Dr. Milton 
da Costa Carvalho, brasileiro, farmacêutico, domiciliado e residente em 
Florianopolis, e sua mulher d. Lilia da Costa Carvalho; d. Dulce Carvalho 
Ramos e seu esposo snr. Romeu Ribeiro Ramos, brasileiros, comerciantes, 
domiciliados e residentes na cidade de São Paulo; e João Pedro da Silvei
ra e Souza, brasileiro, viuvo, funcionário público, domiciliado e residente 
na cidade de São Paulo, por si e como representante dos menores impúberes 
Oorma, Miriam. Aloísio e Paulo Carvalho de Souza — para no proso le
gal, contestarem ou confessarem esta ação, ficando desde já  citados para 
todos os termos dela até final, pena de revelia, e abonarem pro rata, as 
respetivas despezas. Requer-se, ainda, a citação do Representante do Mi
nistério Público e de um curador ad-lide. Dá-se a c.iusa o valor de cento e 
vinte e dois contos de reis (122::XX)300Jl, para os efútos da taxa judiciaria. 
Pede deferimento. Lajes, 3 de Agosto de 1942. PP. Helio Ramos Fieira, 
advogado cora escritórin a rua Quinze de Novembro, n. 35. A petiç io estava 
devidamente selada e com as estampilhas inutilisadas na forma da lei, e 
continha o seguinte despacho: — A. Como pede. Nomeio o Agrimensor o 
Senhor Lidio Reis e seu suplente o senhor Bento Pinto Ferrsz; peritos os 
senhores Pedro Jordão Pereira e Outubrino Fieira Borges e seus suplentes 
João Dias Brascher e Hugo Melo, curador aos ausentes o senhor Tulio 
Schmidt de Souza e aos menores o senhor Antenor Fieira Borges, que, in
timados, prestarão a promessa legal, exp -dindo-se os editaes e mandados 
ea forma da loi. Lajes, 5-FIII-42. Carrilho. E como tenham o3 suplicantes 
pedido a citação por edital e mandado dos condominos João de Deus da 
Costa Carvalho, brasileiro, iudustrialista, casado, domiciliado e residente 
uesta cidade e sua mulher d. Silvia Fieira de Carvalho, D. Juventina da 
Costa Carvalho, brasileira, viuva, proprietária, atualmente residente em 
Porto Alegre; Dr. Milton da Costa Carvalho, brasileiro, farmacêutico, do
miciliado e residente em Florianopolis, e sua mulher d. Liliada Costa Car
valho, d. Dulce Carvalho Ramos e seu esposo snr. Romeu Ribeiro Ramos 
brasileiros, comerciantes, domiciliados e residentes na cidade de São Paulo 
e Joío Pedro Silveira de Souza, brasileiro, viuvo, funcionário púbblico, 
domiciliado e residents na cidado de São Paulo, por si e como reprwentan- 
te dos menores impúberes Norma, Miriam, Aloisio e Paulo Carvalho de 
Souza, e dos confroutantes Emiliauo Rosalino da Costa, Otacilio Pieira da 
Costa, Ricardo Alves e Artur Tupinambá de Campos, maudei passir este, 
pelo qual cito e chamo os referidos condominos e confroutantes afim dé 
comparecerem a este Juizo. findo o prazo do edital, para contestarem a 
ação de divisão e medição do imóvel pro-indiviso denominado «Fazenda 
dos Carrapatos», situado no lugar «Figueiredo» distrito de Santo Antonio 
dos índios, desta Comarca de Lajes, e para todos os demais atos e ' termos 
da ação atè final sob pona de revelia. Para os devidos efeitos se passou o 
presente edita], que será afixt-.do no logar do estilo e publicado pela im - 

rensa local e orgáo Oficial do Fstado. na forma determinada pela lei. Da- 
o e passado uesta cidade de Lnjes, nos quinze dias, digo, aos seis dias do 

mês de Agosto do ano de mil novecentos e quarenta e dois i6-8-42i. Eu, 
João Gualbsrto da Silva Filho, Escrivão do Òivel, que o datilografei, e por 
ordem do Meritissimo Juiz de Direito da Comarca, subscrevo e também as
sino.

Mario Teixeira Carrilho 
Juiz de Direito.

João GuaTberto da Silva Filho 

Escrivão do Cival.

EDITAL
Acham-se abertas, no Q. O. 

da 5a. R. M., até o dia 20 de 
Agosto proximo, as inscrições 
de estagio para médicos e far
macêuticos civis, candidatos ao 
ingresso ao oficialato da reser
va de 2a. classe de la. linha.

De conformidade com o De- 
'creto-lei n. 4.271, de 17 de A- 
bril de 1942; são condiçõ;s 
de recrutamento dos oficiais, as 
seguintes:

A ) — Ser brasileiro nato, não 
exceder de 35 anos, gozar de 
bom conceito no colégio ou na 
última Escola pela qual se di
plomou, bem como, nos meios 
civis e militares;

8) — Não ser aspirante ou 
oficial de Reserva de outra For
ça Armada;

Documentos que devem ins
truir o requerimento:

1) — Diploma profissional, 
em original ou certidão de seu 
registro no Departamento de 
Saude Estadual;

2) — Atestado de profissão, 
passado peia repartição onde 
servir o candidato ou pela au
toridade competente;

3) — Certificado de alista
mento ou de reservista, com o 
registro de que seu possuidor 
se acha em dia com as .'bii- 
gações coi-sernentes ao serviço 
rrilitar;

4) — Atestado de bõa condu
ta, passado peia Policia ou por 
dois oficiais do Exercito, que 
declarem por quanto tempo co
nhecem o candidato;

5) — Conceito emitido pelo 
diretor do Colégio, Escola ou 
Universidade, pela qual se di
plomou por último,

6) — Certidão de nascimen
to, de inteiro teor (de verbo ad 
verbum), do Registro Civil;

7) — Cópia da ata de ins
peção de saude.»

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 16 
de Agosto de 1942

ás 2,30 Horas:
1$000 £e 500 rs.

Cm Esplendido Programa Fariado

ás3,30 Horas:
Exibição do esplendido fiine da Uni

versal;
O TRAIDOR

— com Jackie Cooper, FItor Mc La- 
glen e outros.

às 5, Horas:
Preços 1$5 1$ e 500 rs.

A pedido de grande numero de pes- 
eoas, que ainda não puderam ver es
te grande e belo filme —

A GRANDE MENTIRA

ás 8 Horas:

Esplendida Sessão Elegante !

A «Nova ’Universal» vai apre
sentar-nos uma belíssima e lu
xuosa alta-corredia, em 10 atos:

Esposa Emprestada
— com um elenco notável, 

destacando-se:
Rosalind Russel, Brian Aherne e 
Virginia Bruce.

PREÇOS: Polt. 3$000 M /En
trada 2$000 Balcão 1$500.
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